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Temer diz que pode encerrar intervenção
em setembro e votar PEC da Previdência
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Governo vai recorrer da decisão
de Barroso sobre indulto natalino

Fraude ao sistema
penitenciário do Rio usou

bitcoin, diz Receita

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 14  de março de 2018www.jornalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

33º C

19º C

Quarta: Sol, com
nevoeiro de ma-
nhã. Pancadas de
chuva à tarde e à
noite.

Previsão do Tempo

Página 4

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,26
Venda:       3,26

Turismo
Compra:   3,13
Venda:       3,39

Compra:   4,03
Venda:       4,03

Compra: 127,30
Venda:     154,89

A disputa pela lycra amare-
la do Jeep Leader do World
Surf League Champonship Tour
ficou aberta logo no primeiro
confronto da terça-feira na
Austrália, com a derrota do bi-
campeão mundial John John
Florence para o australiano
Mikey Wright. Gabriel Medi-
na ganhou o duelo seguinte e
mais quatro brasileiros passa-
ram pela repescagem, o tam-
bém campeão mundial Adriano
de Souza e os novatos na elite
dos melhores surfistas do
mundo, Tomas Hermes, Willi-
an Cardoso e Michael Rodri-
gues. Além deles, Filipe Tole-
do e Italo Ferreira também vão
disputar a terceira fase na Gold
Coast por terem estreado com
vitórias em Snapper Rocks.

Os dois fizeram as melho-
res apresentações do domingo,
foram os recordistas do pri-

Mais cinco
brasileiros vencem

primeiros duelos no
CT 2018

Adriano de Souza (SP)

meiro dia, agora terão que se
enfrentar e só um seguirá na
busca do título no Quiksilver
Pro. Com a divisão dos surfis-
tas nas baterias pelos posicio-
namentos no ranking da World
Surf League, o paulista Filipe
Toledo e o potiguar Italo Fer-
reira foram escalados na quar-
ta bateria. Dois catarinenses
competem antes deles, Willi-
an Cardoso na abertura da ter-
ceira fase com o defensor do
título na Gold Coast, Owen
Wright, depois Tomas Hermes
na terceira com o norte-ame-
ricano Kolohe Andino.

Com a eliminação de John
John Florence em último lu-
gar em Snapper Rocks, Gabri-
el Medina é o cabeça de chave
número 1 na terceira fase e vai
enfrentar o surfista que barrou
o havaiano, Mikey Wright, na
sexta bateria.            Página 6
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Duplas chegam embaladas
a Maceió após ouro nos tours
Mundial e Sul-Americano

Alison ajeita bola para Bruno Schmidt

A etapa de Maceió (AL) do
Circuito Brasileiro Open de vô-

lei de praia 2017/2017 começa
nesta semana, na Praia da Pajuça-

ra. E três duplas chegarão embala-
das à capital alagoana, já que con-
quistaram títulos importantes nas
duas últimas semanas e esperam
manter o bom desempenho na pe-
núltima etapa do tour nacional.

Fernanda Berti/Bárbara Sei-
xas (RJ) venceram o Major Se-
ries dos EUA, pelo Circuito
Mundial 2018. Já Victoria/Tai-
ná (MS/SE) e Vitor Felipe/Guto
(PB/RJ) conquistaram a etapa
de Santa Cruz Cabrália, na Bahia,
pelo Circuito Sul-Americano
2018. Os três times não dispu-
tam o classificatório e já estão
garantidos diretamente na fase
de grupos.                    Página 6
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Matheus Ferreira estreia no
WSK enfrentando elite do
kartismo mundial na Itália

Matheus Ferreira na
Copa São Paulo de Kart

Destaque do kartismo
brasileiro em 2017, Ma-
theus Ferreira tem seu pri-
meiro grande desafio na Eu-
ropa neste final de semana
no WSK em La Conca, na
Itália. O piloto de 11 anos
estará entre os melhores
pilotos do mundo na segun-
da etapa do Super Master
Series e disputará a catego-
ria Mini.                    Página 6
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Suprema Corte
do Peru aprova
extradição de
ex-presidente

Alejandro
Toledo

A Suprema Corte de Justiça
do Peru aprovou na terça-feira
(13) o envio aos Estados Uni-
dos do pedido de extradição do
ex-presidente Alejandro Toledo
(2001-2006), que é investiga-
do por supostamente receber
propinas avaliadas em US$ 20
milhões da Odebrecht. A infor-
mação é da agência EFE.

A Sala Penal Permanente
votou de forma unânime em fa-
vor da solicitação apresentada
pelo juiz Richard Concepción
Carhuancho pelos supostos
crimes de tráfico de influên-
cia, lavagem de dinheiro e con-
luio, de acordo com a resolu-
ção publicada no site do Poder
Judiciário.                  Página 3

Número de
venezuelanos
em busca de

asilo aumenta
2.000%

desde 2014,
diz Acnur

A agência das Nações Uni-
das para Refugiados (Acnur),
lançou na terça-feira (13) no-
vas orientações para os gover-
nos que estão recebendo pes-
soas da Venezuela. Desde
2014, o número de venezuela-
nos à procura de asilo aumen-
tou 2.000%. A informação é da
ONU News.                Página 3
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Representantes da Polícia Federal, da Receita Federal, do
Ministério Público do Rio e do Ministério Público Federal,
falam sobre Operação Pão Nosso, em coletiva na sede da
Polícia Federal, no Rio de Janeiro 

O esquema investigado pela
Operação Pão Nosso apontam
para a lavagem de dinheiro na
Secretaria de Administração Pe-
nitenciária de valores em torno
de R$ 44,7 milhões, entre 2010
e 2015. A operação foi deflagra-
da na manhã de terça-feira (13)
pela Receita Federal do Brasil
(RFB), Polícia Federal (PF) e
Ministério Público Federal
(MPF), com a colaboração do
Ministério Público do Estado do
Rio de Janeiro (MPRJ).

O trabalho de investigação foi
detalhado em coletiva de im-
prensa e indica a existência de
superfaturamento e lavagem de
dinheiro em contratos de forne-
cimento de lanches e cafés da
manhã para os presídios. Foram
expedidos mandados de busca e
apreensão para 28 locais e de

prisão temporária ou preventiva
contra 16 pessoas. Até o início

O ministro da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, afir-
mou na terça-feira (13) que
o governo vai recorrer da de-
cisão do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
Luís Roberto Barroso, de res-
tabelecer o indulto natalino
decretado por Michel Temer
no fim do ano passado, con-
tudo sem incluir os crimes de
colarinho branco. O decreto
de perdão judicial tinha sido
suspenso pela presidência da
Corte, que o considerou
inconstitucional. Segundo
Marun, o recurso está sendo
preparado pela Advocacia-

Geral da União (AGU). “O
remédio jurídico pra essa do-
ença, a decisão está sendo to-
mada no âmbito da AGU. Não
sei que tipo de recurso, mas vai
recorrer”, afirmou a jornalistas
no Palácio do Planalto.

Em sua decisão, Barroso
argumenta que as regras do
decreto original são
inconstitucionais por conceder
o perdão da pena a condena-
dos que tivessem pagado as
multas previstas em suas pe-
nas ou que não tivessem cum-
prido somente 20% do tempo
de prisão a que foram conde-
nados.                    Página 4
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Indicador aponta pessimismo do
consumidor brasileiro com a economia

STF aceita denúncia, e Jucá
torna-se réu em processo

ligado à Odebrecht

PGR afirma que governo
federal pode rever
permanência de
Battisti no Brasil

São Paulo investe na
produção petrolífera e tem

arrecadação recorde
O governador Geraldo Alck-

min recebeu, na sexta-feira (9),
no Palácio dos Bandeirantes, o
presidente da Statoil no Brasil,
Anders Opedal, para conhecer o

plano de investimentos da em-
presa no país nos próximos anos.
Um dos principais focos da com-
panhia norueguesa é o projeto de
Carcará.                       Página 2

da tarde, pelo menos sete pesso-
as foram presas.            Página 4
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C Â M A R A  ( S P ) 

Profissional da política desde o PMDB, o vereador-presidente

Milton Leite pode ter que aceitar a missão do DEM (ex-PFL) e
se tornar candidato ao Congresso Nacional. O maior parlamento

municipal do Brasil ficou pequeno pra suas ambições.  

P R E F E I T U R A ( S P )

Neto do falecido Mario Covas e sobrinho do vereador [que

anunciou mas ainda não saiu do PSDB], o virtual prefeito Bruno
vai se tornar o mais jovem da história da Pauliceia Desvairada em

todos os tempos.  Pode surpreender até adversários.  

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Novo líder da bancada do PSDB, o jovem deputado Vinholi

assume tendo no currículo um trabalho quase incrível de conven-

cer e agregar delegados pra darem os votos que vão eleger o pre-
feito João Doria candidato ao governo paulista. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Enquanto isso, o virtual governador França [dono do PSB pau-
lista] também pode surpreender, na medida que se não der pelo

menos chance de políticos de todos os partidos participarem do
seu governo pode ter dificuldades num 2º turno.      

P R E S I D Ê N C I A 

Tanto Temer (MDB), como na prefeitura paulistana Bruno
(PSDB) e no governo paulista França [dono do PSB - SP] terão

obrigatoriamente que promover mudanças, por conta dos Minis-

tros e Secretários que sairão pra serem candidatos. 

P A R T I D O S  

No PT [ainda de Lula], a ordem é distribuir panfletos sobre o

que estão chamando de ‘prisão injusta e política de um ex-Presi-
dente’. Na prática, tão assinando recibo antecipado de que não há

ninguém - ainda que ‘ungido’ por Lula - em condições ...   

P O L Í T I C O S  

... de herdar os votos que Lula ainda teria principalmente na

Região Nordeste. Enquanto isso, o PSDB do candidato Presi-
dencial Alckmin enfrenta um problema muito sério. Concorren-

tes demais com votos de menos pras prévias que [se rolarem] ...

B R A S I L E I R O S 

... podem e devem dar cerca de 70% dos votos válidos pro

prefeito paulistano Doria ser o candidato ao governo paulista.

Isto porque vários delegados do Interior que votarão nele e sequer
assinaram o documento de apoio. E lá se vão 30 anos. 

H I S T Ó R I A S 

Trump (Embaixada em Jerusalém, afrontado mundo árabe
e possível reeleição nos EUA), Xi Ji Ping (será presidente eter-

no), Putin (imperador da nova Russia) eternizando-se e Papa ‘rei-
nando’ num Vaticano cada vez mais enfraquecido. Pré-Armage-

don ?  

E D I T O R 
 
O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política

desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das

liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política SP”. Na Internet desde 1996,

www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil. Leia também no Fa-
cebook Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O governador Geraldo Alck-
min recebeu, na sexta-feira (9),
no Palácio dos Bandeirantes, o
presidente da Statoil no Brasil,
Anders Opedal, para conhecer o
plano de investimentos da em-
presa no país nos próximos anos.
Um dos principais focos da
companhia norueguesa é o pro-
jeto de Carcará, uma das maio-
res descobertas do pré-sal da
bacia de Santos, que tem volu-
me estimado de 2 bilhões de bar-
ris de óleo recuperáveis.

“A participação da iniciativa
privada na exploração e produ-
ção do pré-sal ajudará o Brasil
na promoção do desenvolvimen-
to econômico e tecnológico,
ampliando a geração de riqueza
por meio dos royalties e a cria-
ção de novos empregos”, ressal-
ta Alckmin.

O ativo, que é operado pela
empresa, está em fase de pros-

pecção e terá a produção inicia-
da entre 2023 e 2024. Carcará
possui óleo leve de excelente
qualidade e volumes expressivos
de gás associado, que poderão
ser escoados pelo Estado.

“Carcará é um dos principais
projetos da empresa em todo o
mundo, com capacidade extra-
ordinária de geração de valor
local por meio de empregos,
receitas para o Estado e movi-
mentação da indústria de for-
necedores local”, explica An-
ders Opedal.

Participação
Desde a descoberta do pré-

sal,  São Paulo aumenta pro-
gressivamente a participação
nacional na produção de petró-
leo e gás natural. Em pouco
mais de dez anos, o Estado pas-
sou de nono para segundo mai-
or produtor do Brasil.

Apesar do recente cresci-
mento, São Paulo conta há anos
com diversos setores dessa ca-
deia produtiva. “Aqui estão loca-
lizadas mais de 40% da indústria
nacional de bens, equipamentos
e prestadores de serviços deste
setor. É aqui também onde es-
tão as refinarias responsáveis
por transformar mais de 40% do
petróleo nacional em gasolina,
diesel, querosene para aviação,
óleos e outros derivados funda-
mentais para o desenvolvimen-
to econômico. Tudo isso geran-
do emprego e renda em diversas
regiões do Estado”, destaca o
secretário de Energia e Minera-
ção, João Carlos Meirelles, que
participou do encontro.

Em 2017, o Estado registrou
a arrecadação recorde de R$ 2,5
bilhões em royalties e participa-
ções especiais. A remuneração
pela exploração de petróleo e

gás no litoral paulista ficou em
R$ 1,4 bilhão para o Governo do
Estado e R$ 1,1 bilhão para os
municípios paulistas, como
mostra o “Informe das Partici-
pações Governamentais de Pe-
tróleo e Gás”, disponível no site
da Secretaria de Energia e Mi-
neração.

As cidades paulistas que
mais receberam recursos no ano
passado foram Ilhabela, com R$
440 milhões, São Sebastião,
com R$ 87,3 milhões, e Cara-
guatatuba, com R$ 82,3 mi-
lhões. Os três municípios res-
pondem por 60% da arrecadação
das cidades paulistas.

A produção de petróleo e gás
do território paulista é realizada
em seis campos localizados na
plataforma continental da bacia
de Santos. Atualmente, Sapi-
nhoá, localizado no pré-sal, é o
maior campo de São Paulo.

Semana do consumidor: saiba como
obter descontos da tarifa social

Os moradores de São Paulo
que se enquadram na condição de
famílias de baixa renda podem
solicitar o benefício chamado
Tarifa Social, oferecido tanto
pela Sabesp como pela AES Ele-
tropaulo, que concede descon-
tos na cobrança do uso de água e
energia elétrica.

No caso da Sabesp, a Tarifa
Social consiste na redução no
preço da tarifa vigente, destina-
da a residências unifamiliares ou
habitações coletivas (como cor-
tiços e favelas urbanizadas). Para
usufruir do benefício, o consu-
midor que esteja empregado
deve preencher os seguintes cri-
térios:

– possuir renda familiar de
até 3 salários mínimos;

– morar em habitação “sub-
normal” (que não tenha condi-
ções adequadas de segurança,
salubridade, durabilidade, di-
mensão – situação a ser avaliada
pela prefeitura) com área útil de

até 60 m2;
– ser usuário do sistema

monofásico de energia elétrica;
– apresentar consumo de

energia de até 170 kWh mensais.
Quando o consumidor esti-

ver desempregado, precisa com-
provar que seu último pagamen-
to foi de, no máximo, 3 salários
mínimos. Nesse critério, o be-
nefício da tarifa social será con-
cedido por até 12 meses, sem
renovação.

Para obter mais informa-
ções, acesse o site da Sabesp.

Já a Tarifa Social empregada
pela AES Eletropaulo é um des-
conto progressivo aplicado aos
primeiros 220 kWh, destinado às
famílias inscritas no Cadastro
Único com renda de até meio
salário mínimo “per capita” ou
que tenham algum integrante que
seja beneficiário do Benefício
de Prestação Continuada da As-
sistência Social (BPC).

Para se enquadrar no benefí-

cio e obter o desconto propor-
cional a sua escala de consumo,
o consumidor deve ser cliente
residencial e, quanto menor for
o consumo, maior será o des-
conto na sua fatura, conforme
abaixo:

– consumo mensal até 30
kWh = 65%

– consumo mensal de 31
kWh a 100 kWh = 40%

– consumo mensal de 101
kWh a 220 kWh = 10%

– consumo Superior a 220
kWh = 0%

Têm direito ao desconto as
famílias que se enquadram em
um dos seguintes critérios:

– Inscritas no CadÚnico,
com renda familiar mensal, por
pessoa, menor ou igual a meio
salário mínimo nacional; ou
– Usufruem do Benefício da
Prestação Continuada da Assis-
tência Social (BPC), do INSS
(Instituto Nacional de Seguro

Social), caracterizado pelas es-
pécies: 87 – Amparo Assisten-
cial ao Portador de Deficiência;
ou 88 – Amparo Assistencial ao
Idoso – conforme disposto nos
artigos 20 e 21 da Lei 8.742 de
1993; ou
– Inscritas no CadÚnico com
renda mensal de até três salári-
os mínimos, com pessoa porta-
dora de doença ou patologia em
que o tratamento ou procedi-
mento médico exija o uso con-
tinuado de equipamentos que
funcionam com energia elétrica.

Para solicitar o beneficio na
AES Eletropaulo, a família pode
entrar em contato pela Central
de Atendimento no 0800 72 72
120 ou presencialmente, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h30 às
16h30. A aprovação ou negativa
do cadastro na Tarifa Social será
informada através de correspon-
dência.

Para mais informações, aces-
se o site da AES Eletropaulo.

Último mês para motorista parcelar
multas de trânsito antigas em São Paulo

O prazo para motoristas par-
celarem multas de trânsito anti-
gas na cidade de São Paulo está
acabando: os interessados têm
até o dia 12 de abril para aderi-
rem ao Programa de Parcela-
mento de Multas de Trânsito
(PPM) da Prefeitura, pelo
site ppm.prefeitura.sp.gov.br. A
ação inédita permite o parcela-
mento de infrações cometidas
até 31 de outubro de 2016 na
capital.

As multas podem ser parce-
ladas em até 12 vezes, com va-
lor mínimo da parcela de R$ 50

para pessoas físicas e R$ 300
para pessoas jurídicas. Se hou-
ver mais de um veículo em nome
do mesmo proprietário, o parce-
lamento poderá ser conjunto.
Somente o dono do veículo po-
derá aderir ao programa e a dívi-
da não poderá ser transferida a
terceiros.

Quem participar do progra-
ma terá o licenciamento libera-
do e poderá fazer a transferên-
cia do veículo para terceiros
após o pagamento da primeira
parcela. Atualmente, o motoris-
ta não pode licenciar o veículo

com multa pendente e, sem o li-
cenciamento, fica impedido de
circular, vender ou transferir o
veículo.

O PPM desvincula a multa da
placa do veículo e a atrela ao
CPF ou CNPJ do proprietário.
Pode participar do programa,
inclusive, quem está com o
nome inscrito na dívida ativa do
município.

Para outras dúvidas ou mais
informações, acesse a
página ppm.prefeitura.sp.gov.br,
onde poderá ser consultado o
Manual de Instruções e Pergun-

tas e Respostas, ou ligue 156.

Adesões
Desde o lançamento do

PPM, no dia 15 de janeiro, foram
registradas mais de 5.900 ade-
sões, totalizando cerca de R$ 20
milhões em débitos antigos nego-
ciados. Os valores arrecadados
com o programa serão destinados
ao Fundo Municipal de Desenvol-
vimento de Trânsito. Também ha-
verá o repasse obrigatório de 5%
do valor total ao Fundo Nacional
de Segurança e Educação de Trân-
sito (Funset), do governo federal.

Programa oferece 45 bolsas gratuitas
para curso de auxiliar de escritório

O programa Lapa Oportuni-
dades está com inscrições aber-
tas para 45 bolsas gratuitas de
estudo para o curso de auxiliar
de escritório. As vagas são des-
tinadas a pessoas de baixa ren-
da. Os interessados devem pro-
curar a unidade do CATe Lapa,
que fica na rua Guaicurus, 1000.
O prazo para inscrição vai até
29 de março.

A Secretaria Municipal de
Trabalho e Empreendedorismo
será responsável pela seleção
dos bolsistas. A SMTE também
vai procurar empresas parceiras
da região para que acompanhem
o desenvolvimento das aulas e
busquem profissionais entre os
alunos do curso. A iniciativa

conta com a participação da
Prefeitura Regional (PR) da
Lapa, do Senac Lapa Tito e da
Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento So-
cial (SMADS).

Os selecionados participa-
rão da primeira turma do pro-
grama, que acontece de 9 de
abril a 20 de junho. O curso tem
duração de 160 horas e vai
acontecer de segunda à quinta,
das 13h30 às 17h30, na unida-
de Lapa Tito do Senac.

No curso de auxiliar de es-
critório, os alunos aprenderão
noções básicas de informática,
matemática e português, além
de rotinas do cargo, padrões éti-
cos de comportamento e cami-

nhos para o bom desenvolvi-
mento profissional. Todo o ma-
terial didático será fornecido
pelo Senac. Os bolsistas não
receberão auxílio para transpor-
te. Todo o material didático será
fornecido pelo Senac.

Para se inscrever , os inte-
ressados precisam de cópia
simples de RG e CPF, declara-
ção de andamento ou certifica-
do de conclusão da Educação
Básica (Ensino Fundamental,
Ensino Médio ou Educação
Técnica de Nível Médio), ter
renda familiar per capita de, no
máximo, dois salários mínimos
federais, e preencher formulá-
rio no CATe

No 20 de março, às 10h, será

realizada uma palestra informa-
tiva para esclarecer possíveis
dúvidas. Não é necessário se
inscrever para o encontro, bas-
ta comparecer ao auditório da
Prefeitura Regional da Lapa no
dia e horário indicados.

Serviço
1ª turma do curso de au-

xiliar de escritório do pro-
grama Lapa Oportunidades

Inscrições: até 29 de mar-
ço, no CATe Lapa

Período do curso: de 9 de
abril a 20 de junho

Palestra informativa: 20 de
março, às 10h

Endereço (palestra e inscri-
ções): Rua Guaicurus, 1000



Comércio varejista cresce 0,9%
de dezembro para janeiro
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Suprema Corte do Peru
aprova extradição de

ex-presidente
Alejandro Toledo

A Suprema Corte de Justiça do Peru aprovou na terça-feira
(13) o envio aos Estados Unidos do pedido de extradição do ex-
presidente Alejandro Toledo (2001-2006), que é investigado por
supostamente receber propinas avaliadas em US$ 20 milhões da
Odebrecht. A informação é da agência EFE.

A Sala Penal Permanente votou de forma unânime em favor
da solicitação apresentada pelo juiz Richard Concepción Carhuan-
cho pelos supostos crimes de tráfico de influência, lavagem de
dinheiro e conluio, de acordo com a resolução publicada no site
do Poder Judiciário.

O juiz supremo César San Martín presidiu audiência que emi-
tiu a decisão consultiva, que dispôs que o caderno de extradição
de Toledo seja remetido ao Ministério da Justiça para sua trami-
tação.

Com a solicitação aprovada pelo Judiciário, o governo peru-
ano deve ratificá-la no Conselho de Ministros antes que ela pos-
sa ser enviada, através da Chancelaria, ao Departamento de Justi-
ça dos EUA para conseguir a repatriação de Toledo e colocá-lo à
disposição da Justiça peruana.

Pagou propina
O ex-presidente, residente nos Estados Unidos, tem uma or-

dem de detenção por 18 meses, ditada em fevereiro do ano pas-
sado, por causa das declarações do ex-diretor da Odebrecht no
Peru, Jorge Barata, às justiças peruana e brasileira. Segundo Ba-
rata, a Odebrecht pagou propina ao ex-presidente para ganhar a
licitação de dois trechos da rodovia Interoceânica Sul.

Além disso, Toledo foi investigado nos últimos anos pela aqui-
sição de casas e escritórios em Lima por quase US$ 5 milhões
com recursos da empresa Ecoteva, criada pelo seu amigo Josef
Maiman e a sua sogra Eva Fernenbug, na Costa Rica.

Maiman confirmou ao Ministério Público peruano que em-
prestou suas contas a Toledo e que os recursos, procedentes de
contas de Odebrecht, foram transferidos para a Ecoteva.

No Peru, o caso Odebrecht se concentrou em seguir o rastro
das propinas milionárias que a companhia brasileira admitiu para
a Justiça americana que pagou para funcionários e agentes públi-
cos em troca da concessão de obras entre 2005 e 2014, além das
contribuições ilegais para políticos peruanos. (Agencia Brasil)

Número de venezuelanos
em busca de asilo

aumenta 2.000% desde
2014, diz Acnur

A agência das Nações Unidas para Refugiados (Acnur), lan-
çou na terça-feira (13) novas orientações para os governos que
estão recebendo pessoas da Venezuela. Desde 2014, o número
de venezuelanos à procura de asilo aumentou 2.000%. A infor-
mação é da ONU News.

A porta-voz do Acnur, Katerina Kitidi, disse em Genebra que,
apesar de estas pessoas não serem refugiadas, também precisam
de proteção internacional. O maior número de candidatos de asi-
lo encontra-se nas Américas.

A Acnur desenvolveu um plano de resposta regional que in-
clui oito países das Américas e do Caribe. Segundo a agência,
“os governos têm sido generosos na sua resposta, mas as comu-
nidades de acolhimento estão sob uma pressão cada vez maior e
precisam urgentemente de apoio robusto.”

A agência da ONU pede aos Estados que “adotem medidas
pragmáticas de proteção do povo venezuelano, como alternati-
vas legais de permanência, incluindo vistos e autorizações tem-
porárias”. Estes programas devem garantir acesso aos direitos
básicos de cuidados de saúde, educação, unidade familiar, liber-
dade de movimento, abrigo e trabalho.

A Acnur “elogia todos os países que já introduziram estas
medidas” e explica que “é crucial que estas pessoas não sejam
deportadas ou forcadas a regressar.”

Crise humanitária
Em outra abordagem da crise venezuelana, o diretor executi-

vo do Programa Mundial de Alimento (PMA), David Beasley,
falou que a situação no país “é um desastre humanitário”. Segun-
do ele, apenas numa localidade 50 mil pessoas deixam o país de
forma legal todos os dias. No total, um milhão de venezuelanos
já abandonou o país.

Beasley acredita que “a questão é quão pior vai ficar” a situa-
ção. Segundo ele, “vai tornar-se muito pior” antes que os vene-
zuelanos possam começar a regressar a casa. A Venezuela atra-
vessa uma crise econômica e política que tem deixado a sua po-
pulação com pouco acesso a comida, medicamentos, serviços
sociais ou forma de subsistência.

Legalidade
A agência da ONU informa que 94 mil venezuelanos resolve-

ram a sua situação legal no último ano, mas outros “centenas de
milhares continuam sem qualquer documentação ou permissão
para permanecer legalmente nos países de asilo.”

A porta-voz do Acnur, Katerina Kitidi, disse que esta situação
“torna estas pessoas particularmente vulneráveis a tráfico, ex-
ploração, violência sexual, discriminação e xenofobia.” Segun-
do ela, ajudar estas pessoas é uma questão de justiça, porque “a
Venezuela tem a tradição de acolher milhares de refugiados.”
(Agencia Brasil)

O volume de vendas do co-
mércio varejista brasileiro cres-
ceu 0,9% de dezembro de 2017
para janeiro deste ano. A alta veio
depois de uma queda de 0,5% de
novembro para dezembro. O
dado, da Pesquisa Mensal do
Comércio (PMC), foi divulgado
na terça-feira (13) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Também foram registradas
altas na média móvel trimestral
(0,3%), na comparação com ja-
neiro de 2017 (3,2%) e no acu-
mulado de 12 meses (2,5%).

De dezembro para janeiro,
cinco dos oito segmentos do
varejo tiveram crescimento,
com destaque para outros arti-
gos de uso pessoal e doméstico
(6,8%) e equipamento e materi-
al para escritório, informática e
comunicação (3,7%).

Outros segmentos com alta
foram supermercados, alimen-
tos, bebidas e fumo (2,3%), te-
cidos, vestuário e calçados
(0,9%) e livros, jornais, revistas
e papelaria (0,3%).

Três segmentos tiveram que-
da no volume de vendas de de-

zembro para janeiro: combustí-
veis e lubrificantes (-0,3%),
móveis e eletrodomésticos (-
2,3%) e artigos farmacêuticos,
médicos e ortopédicos (-2,5%).

O varejo ampliado, que tam-
bém analisa os segmentos de
veículos/peças e materiais de
construção, no entanto, caiu
0,1%. Os veículos, motos, peças
e partes cresceram 3,8%, mas os
materiais de construção recua-
ram 0,2%.

Receita nominal
A receita nominal do varejo

cresceu 0,6% na comparação
com dezembro de 2017, 0,4% na
média móvel trimestral, 3,3% na
comparação com janeiro de
2017 e 2,3% no acumulado de
12 meses.

O varejo ampliado também
teve altas de receita nominal em
todos os tipos de comparação
temporal:  de dezembro de
2017 para janeiro deste ano
(0,2%), média móvel trimes-
tral (0,7%), comparação com
janeiro de 2017 (6,6%) e acu-
mulado de 12 meses (3,9%).
(Agencia Brasil)

Governador do RS negocia com Temer e
ministros  acordo de recuperação fiscal

O presidente Michel Temer
recebeu na terça-feira (13), no
Palácio da Alvorada, o governa-
dor do Rio Grande do Sul, Ivo
Sartori, para tratar da possível in-
clusão do estado, que passa por
uma grave crise financeira, no
programa de recuperação fiscal
do governo. A adesão ao acordo
de renegociação das dívidas jun-
to à União foi rejeitado no ano
passado pelo Tesouro Nacional,
que avaliou que o estado não cum-
pria os requisitos de despesa com
pessoal e pagamento da dívida
estabelecidos pelo programa.

Segundo o governador, as
negociações avançaram no en-

contro de hoje, apesar de haver
ainda alguns entraves para supe-
rar. Sartori não detalhou quais
seriam esses entraves, mas dis-
se que falta “bom entendimen-
to, uma boa conversa”. Ele, no
entanto, reconhece a “boa von-
tade” do  governo federal”.

“Foi um momento bem im-
portante, porque é um avanço
significativo, estamos próxi-
mos, vamos dizer, de criar as
condições para o pré-acordo
celebrado entre o governo fede-
ral e o estado do Rio Grande do
Sul. É bem verdade que também
a aprovação da Assembleia do
ato de adesão também ajuda nes-

se processo”, disse Sartori.
Em fevereiro, a Assembleia

Legislativa gaúcha aprovou o pro-
jeto de lei que autoriza a assina-
tura pelo estado do plano de re-
gime de recuperação. O progra-
ma prevê a suspensão do paga-
mento das parcelas da dívida com
a União pelo prazo de até 36 me-
ses, prorrogável por igual perío-
do. Projeções da Secretaria da
Fazenda mostram que o regime
pode gerar um alívio financeiro
de mais de R$ 11 bilhões até
2020, e permitirá a contratação
de novos empréstimos.

O governador informou que
o presidente Temer convocou

para esta quarta-feira (14) uma
nova reunião de técnicos do Te-
souro Nacional com técnicos da
Secretaria da Fazenda do Rio
Grande do Sul para dar continui-
dade às negociações.

Deputados da bancada do
MDB do estado também parti-
ciparam da reunião, além da se-
cretária do Tesouro, Ana Paula
Vescovi; os ministros da Fazen-
da, Henrique Meirelles; da Secre-
taria de Governo, Carlos Marun;
da Casa Civil, Eliseu Padilha; do
Gabinete de Segurança Instituci-
onal, Sérgio Etchegoyen, e do
Desenvolvimento Social, Osmar
Terra. (Agencia Brasil)

Aneel aprova reajuste médio de
10,36% nas tarifas da Light

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aprovou  na
terça-feira (13), durante reunião
pública, reajuste nas tarifas dos
consumidores atendidos pela
Light. O efeito médio para o
consumidor será de 10,36%.

Para os clientes conectados

à rede de alta tensão, o aumento
em média será de 13,40% (in-
dústrias), e de baixa tensão, em
média, 9,09%. Os consumidores
residenciais – B1 (residencial e
subclasse residencial baixa ren-
da) o reajuste será de  9,35%.

As novas tarifas começam a

vigorar a partir de quinta-feira
(15). A Light atende a 3,9 milhões
de unidades consumidoras na ci-
dade do Rio de Janeiro e em mais
31 municípios fluminenses.

“Ao calcular o reajuste, con-
forme estabelecido no contrato
de concessão, a Aneel conside-

ra a variação de custos associ-
ados à prestação do serviço. O
cálculo leva em conta a aqui-
sição e a transmissão de ener-
gia elétrica, bem como os en-
cargos setoriais”, diz a agência
em nota divulgada em seu site.
(Agencia Brasil)

Valor da produção agropecuária brasileira
deve ter queda de 5,2% em 2018

A estimativa para o valor da
produção agropecuária brasi-
leira (VBP, na sigla utilizada)
de 2018 está em R$ 515,9 bi-
lhões. A projeção foi divulga-
da pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to na terça-feira (13). O total
é 5,2% menor do que o regis-
trado em 2017, consolidado
em R$ 544,2 bilhões.

No detalhamento por seg-

mentos, o valor das lavouras
deve fechar o ano em R$ 346,1
bilhões, 5,7% abaixo do desem-
penho do ano passado. Já a es-
timativa de VBP para a agro-
pecuária é de R$ 169,8 bi-
lhões, 4,1% menor do que o
consolidado de 2017.Se con-
siderados os produtos das la-
vouras, nove vêm seguindo a
tendência de redução do valor,
como arroz, cana-de-açúcar,

feijão, milho, laranja e uva. Já
oito apresentam aumento de fa-
turamento, entre os quais algo-
dão, batata, cacau, café, soja, to-
mate e trigo.

Já na produção agropecuária,
a queda projetada de 4,1% no
faturamento se deve, principal-
mente, ao desempenho pior do
frango, da carne suína, de leite e
de ovos. A diminuição do preço
de aves já vem de um processo

de mais de dois anos, segundo o
ministério.

Entre as regiões, o Centro-
Oeste ocupa a liderança do
ranking do VBP, seguido de Sul,
Sudeste, Nordeste e Norte. Até
2017, o Sul ocupava a primeira
colocação. Entre os estados, o
melhor desempenho está, até o
momento, com Mato Grosso,
superando o líder até então, São
Paulo. (Agencia Brasil)

Indicador aponta pessimismo do
consumidor brasileiro com a economia

O consumidor brasileiro
ainda está pessimista com a
economia, segundo o Indicador
de Confiança do Consumidor,
divulgado na terça-feira (13)
pelo Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil) e pela
Confederação Nacional dos
Dirigentes Lojistas (CNDL).
O indicador somou 42,8 pon-
tos em fevereiro, valor acima
do observado em igual perío-
do do ano passado (41,4 pon-
tos), mas ainda abaixo dos 50
pontos, o que indica pessimis-
mo. Entre 50 e 100 pontos o
indicador passa a indicar oti-
mismo com a economia.

O índice  tem dois compo-
nentes: o indicador de condi-
ções atuais, que mostra o cená-
rio atual da economia e que al-
cançou 32,4 pontos em feverei-
ro; e o de expectativas que ava-
lia o que os consumidores es-
peram para os próximos meses
e que somou 53,2 pontos.

Segundo os dados, 74% dos
brasileiros avaliam a situação
atual econômica como ruim,
enquanto apenas 4% a conside-
ram ótima ou boa. Entre os que
fazem uma avaliação negativa da
economia, a maior parte cita o
desemprego como principal ra-
zão para isso (64%), seguido

pelos preços altos (60%) e as
elevadas taxas de juros (38%).
“A consolidação da volta da
confiança é uma condição ne-
cessária para a retomada do con-
sumo das famílias e dos inves-
timentos entre os empresários,
mas isso dependerá, fundamen-
talmente, do aumento de vagas
de emprego e ganhos reais de
renda, depois de um longo pe-
ríodo de queda”, disse o presi-
dente da CNDL, José Cesar da
Costa.

Entre os 39% dos entrevis-
tados que estão pessimistas
com o futuro da economia, 66%
apontam a corrupção como um

dos principais fatores que atra-
palham o desempenho do país,
seguido pelo desemprego (men-
cionado por 46%) e a inflação
fora do controle (32%). Já en-
tre os 22% de otimistas, mais da
metade (51%) não sabem justi-
ficar suas razões, enquanto 24%
atribuem isso ao fato de que as
pessoas estão consumindo mais
e 22% apontam que o desempre-
go está caindo.

Dos 801 consumidores en-
trevistados, 48% apontaram que
o custo de vida é o que mais tem
pesado na vida financeira fami-
liar, enquanto 21% citaram o
desemprego. (Agencia Brasil)

Aneel aprova reajuste de tarifas
de energia para o interior paulista

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aprovou na
terça-feira (13) o reajuste das
tarifas de energia de cinco dis-
tribuidoras de eletricidade con-
troladas pelo grupo CPFL Ener-
gia que atuam no interior de São
Paulo. Com a decisão, os reajus-
tes terão uma variação de 3,4%

a 21,15%. Os valores começa-
rão a ser cobrados a partir do dia
22 de março.

As concessionárias da CPFL
atendem cerca de  444 mil uni-
dades consumidoras em São
Paulo. O maior aumento será na
CPFL Jaguari, cujo reajuste mé-
dio ficou em 21,15%. Em segui-

da vem a CPFL Sul Paulista,
onde o reajuste médio será de
7,5%.

Já a CPFL Leste Paulista terá
um reajuste de 7,03%. A alta da
CPFL Santa Cruz será de 5,3%
e, finalizando, na CPFL Mococa
o aumento será de 3,4%.

A Aneel disse que ao calcu-

lar o reajuste, conforme estabe-
lecido no contrato de concessão,
“considera a variação de custos
associados à prestação do ser-
viço. O cálculo leva em conta a
aquisição e a transmissão de
energia elétrica, bem como os
encargos setoriais”, disse a Ane-
el. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Fraude ao sistema penitenciário
 do Rio usou bitcoin, diz Receita
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O esquema investigado pela
Operação Pão Nosso apontam
para a lavagem de dinheiro na
Secretaria de Administração Pe-
nitenciária de valores em torno
de R$ 44,7 milhões, entre 2010 e
2015. A operação foi deflagrada
na manhã de terça-feira (13) pela
Receita Federal do Brasil (RFB),
Polícia Federal (PF) e Ministé-
rio Público Federal (MPF), com
a colaboração do Ministério
Público do Estado do Rio de
Janeiro (MPRJ).

O trabalho de investigação
foi detalhado em coletiva de im-
prensa e indica a existência de
superfaturamento e lavagem de
dinheiro em contratos de forne-
cimento de lanches e cafés da
manhã para os presídios. Foram
expedidos mandados de busca
e apreensão para 28 locais e de
prisão temporária ou preventi-
va contra 16 pessoas. Até o iní-
cio da tarde, pelo menos sete
pessoas foram presas.

Como houve expedição de
mandados pela justiça federal e
pela justiça estadual, há pesso-
as e locais com mais de uma or-
dem judicial. Entre os presos
estão o ex-secretário estadual
de Administração Penitenciária
do Rio coronel César Rubens
Monteiro, e o delegado Marce-
lo Martins, diretor do Departa-
mento de Polícia Especializada
da Polícia Civil fluminense.

Bitcoin
O superintendente da Recei-

ta Federal no Rio de Janeiro,
Luiz Henrique Casemiro, desta-
cou que, pela primeira vez, foi
identificado o uso de operações
envolvendo a criptomoeda bi-
tcoin na tentativa de fazer re-
messas de valores ao exterior.

“Nos chamou a atenção, na
Receita Federal, com relação a
essa operação específica, por-
que pela primeira vez aparecem
operações envolvendo bitcoin.

Isso é uma novidade, mostra
que as pessoas estão tentando
sofisticar de alguma forma, tal-
vez voar abaixo do radar da Re-
ceita Federal e do Banco Cen-
tral. Eram remessas feitas para
o exterior com compra de bitco-
in lá fora. A ideia, eu tenho a
impressão, que é tentar receber
dinheiro no exterior usando
esse instrumento, que não é re-
gulado na maior parte dos paí-
ses. Então é algo que nos cha-
ma a atenção, é bastante inte-
ressante”.

Segundo ele, foram feitas
quatro operações, com valor to-
tal de R$ 300 mil reais no ano
passado.

Pãezinhos
Segundo o MPRJ, o esque-

ma começou em 2001, com a em-
presa Induspan, do empresário
Felipe Paiva, contratada para
executar o projeto Pão-Escola.
Após análise do Tribunal de
Contas do Estado (TCE), em
2010 o contrato foi rescindido
porque havia desequilíbrio fi-
nanceiro, já que o estado for-
necia os insumos, a mão de obra
usada era dos presos com cus-
to baixíssimo para a empresa e
o fornecimento dos lanches
para a Seap era feito com pre-
ços acima do valor de mercado.

Após a rescisão do contra-
to, Paiva criou a Organização da
Sociedade Civil de Interesse
Público (Oscip), sem fins lucra-
tivos, Iniciativa Primus, por
meio de laranjas. A Primus as-
sumiu o fornecimento de lan-
ches em presídios do Rio de Ja-
neiro até 2015, com o mesmo
esquema da Induspan. Além
disso, segundo o promotor de
justiça do Grupo de Atuação de
Combate à Corrupção do MPRJ
Silvio Ferreira de Carvalho
Neto, os valores cobrados pelo
pão subiam a cada renovação
de contrato.

“Em 2001, ainda a com a em-
presa declaradamente lucrativa
de Felipe Paiva, a Induspan, o
preço era de 6 centavos. Em
2008 eram 36 centavos. Quan-
do a Iniciativa Primus, que é a
entidade sem fins lucrativos
venceu, em 2010, saltou para 47
centavos. Há de se computar
que a empresa antes inseria nos
seus custos a margem de lucro
e essa segunda não poderia ter
essa margem de lucro. A pror-
rogação em 2012 elevou a 54
centavos e por fim a última pror-
rogação, em 2014, foi para 63
centavos”, disse o promotor.

Ele aponta também que a de-
manda aumentou no último ter-
mo aditivo, indo de 55,6 mil lan-
ches e cafés da manhã por dia
para 83,6 mil, “sem uma correla-
ção com o aumento da popula-
ção carcerária”.

Lavagem de dinheiro
Carvalho Neto explicou que

o contrato rendeu à Iniciativa Pri-
mus um total de R$ 73 milhões
de reais, entre agosto de 2010 e
agosto de 2015. Foi comprova-
do que, deste valor, ao menos
R$ 44,7 milhões foram repassa-
dos a empresas de fachada da
área de turismo e de câmbio.

“Elas foram montadas ou,
sobretudo, reativadas para re-
ceber o dinheiro. Nesse perío-
do, nenhuma delas tinha empre-
gados, movimentação bancária
ou serviço prestado. De fato,
receber valores para logo de-
pois sacar na boca do caixa e
transferir para casas de câmbio,
é um sinal muito evidente de que
o recurso foi pago sem nenhu-
ma contraprestação”.

Segundo o promotor Eduar-
do el Hage, do MPF, todo o es-
quema é mais um braço da or-
ganização criminosa comanda-
da pelo ex-governador Sérgio
Cabral, que será denunciado
novamente por mais esses cri-

mes. Ele explica que o coronel
César Rubens, além de autori-
zar os contratos e a licitação di-
recionada que teve como ven-
cedora a Iniciatuva Primus, tam-
bém aparece como sócio em
uma das empresas de turismo
que recebeu dinheiro da Oscip.

“[A Iniciativa Primus] Era
uma Oscip que tinha como ob-
jetivo fornecer pãezinhos para
a Seap. Recebia os recursos e
encaminhava para várias casas
de câmbio, que tinham como ob-
jetivo desviar e esquentar esse
dinheiro da propina. Parte des-
sa propina recolhida ia para o
coronel César Rubens e parte
para o Sérgio Cabral. O delega-
do Marcelo lavou dinheiro por
meio da Finder , uma consulto-
ria da qual ele era sócio, em ra-
zão disso ele vai responder tam-
bém por lavagem de dinheiro e
outros crimes que ainda esta-
mos investigando”.

Seap
Por meio de nota, o titular

da Seap, David Anthony Gon-
çalves Alves, informou que as
investigações apontam para um
sistema criminoso que estava em
operação dentro da Seap em ad-
ministrações anteriores, “estabe-
lecido antes da nossa chegada”.

Segundo ele, foi encontra-
do um quadro de administração
pública sem contratos, “um
caos e sem amparo legal para
continuar”. “Estamos dando um
choque de gestão e correicio-
nal. Daqui pra frente, todos os
processos da Seap serão feitos
com toda a transparência e li-
sura que exigem os atos dos ad-
ministradores públicos”.

O secretário informou que
está “realizando uma devassa
em todos os contratos, com o
apoio dos órgãos de controle
externo [TCE e MP]”, para or-
ganizar e moralizar a pasta.
(Agencia Brasil)

A Primeira Turma do Supremo
Tribunal Federal (STF) aceitou na
terça-feira (13), por unanimidade,
denúncia do Ministério Público
Federal (MPF) contra o senador
Romero Jucá (MDB-RR) pelos cri-
mes de corrupção e lavagem de
dinheiro, em um desdobramento
da Operação Lava Jato.

Com isso, o senador passa,
pela primeira vez, a figurar como
réu no STF, na primeira ação penal
aberta no Supremo em decorrên-
cia da delação premiada da empre-
sa Odebrecht. Esta é uma das 13
investigações contra Jucá que tra-
mitam na Corte.

Jucá foi delatado pelo ex-dire-
tor de Relações Institucionais da
Odebrecht Claudio Mello Filho. Se-
gundo o executivo, a Odebrecht
fez, em 2014, uma doação eleitoral
oficial de R$ 150 mil ao diretório
regional do MDB em Roraima, ao
mesmo tempo em que discutia com
o senador a aprovação, no Con-
gresso Nacional, de duas medidas
provisórias (MPs) em benefício da
empresa.

No mesmo dia da doação, o
diretório regional do MDB repas-
sou a quantia a Rodrigo Jucá, filho
do senador, que na ocasião era
candidato a vice-governador de
Roraima.

Para o MPF, o dinheiro foi doa-
do em contrapartida à atuação po-
lítica de Jucá, que propôs emen-
das para modificar os textos das
MPs 651 e 656, ambas de 2014, de
modo a garantir benefícios fiscais
ao grupo Odebrecht.

“Está claro como água límpida
a implicação feita a Romero Jucá,
de modo que sua defesa será ple-
na e completa. Solicitou ele e, após
essa solicitação, recebeu efetiva-
mente vantagem indevida”, disse
o subprocurador-geral da Repúbli-
ca Juliano de Andrade. Para pro-
var que não se trata de vantagem
indevida, “haveria o Romero Jucá

O presidente Michel Temer
afirmou na terça-feira (13) que o
acordo comercial entre o Mer-
cosul e a União Europeia (UE)
deverá ser fechado “em bre-
víssimo tempo”. Ele disse que
conversou com líderes euro-
peus nos últimos dias e rece-
beu a confirmação de que o
bloco está disposto a  fazer as
últimas negociações para fechar
o trato definitivamente.

“Há poucos dias recebi um
telefonema do primeiro-ministro
de Portugal e do presidente de
governo da Espanha. E a Angela
Merkel me enviou um recado di-
zendo que estão dispostos a fazer
as últimas negociações. Eu acho

Temer diz que Mercosul e UE
deverão fechar acordo em breve

que em brevíssimo tempo nós
vamos fechar o acordo, que já
vem sendo discutido há 19
anos”, disse Temer.

O presidente ressalvou, no
entanto, que ainda há entraves
comerciais a serem resolvidos,
principalmente os relacionados
ao setor automotivo brasileiro.

Temer fez as declarações du-
rante a cerimônia de abertura da
sessão plenária da Federação das
Associações Comerciais do Es-
tado de São Paulo, na capital pau-
lista. Ele discursou por cerca de
50 minutos sobre os feitos do seu
governo para uma plateia forma-
da principalmente por empresári-
os. (Agencia Brasil)

STF aceita denúncia, e Jucá
torna-se réu em processo ligado

à Odebrecht
de provar o amor da Odebrecht por
ele, o amor incondicional”, acres-
centou.

O advogado Antonio Carlos de
Almeida Castro, que representa
Jucá, afirmou durante o julgamen-
to que o MPF pretende criminali-
zar a atuação regular do senador
como parlamentar. Ele também leu
trechos da delação em que se ba-
seou a denúncia, argumentando
que, em nenhum momento, Cláu-
dio Melo Filho afirmou, cabalmen-
te, que a doação eleitoral fora con-
trapartida pela modificação das
medidas provisórias.

“Há criminalização, sim, da po-
lítica, claramente neste caso”, afir-
mou o advogado, conhecido como
Kakay. Ele reconheceu que Jucá
dialogou com a Odebrecht duran-
te a tramitação da MPs, e também
que pediu doação à empresa, mas
ressaltou que isso “não tem, se-
quer en passant [superficialmen-
te, de passagem], qualquer possi-
blidade de ser classificado ilegal ou
indício de crime”. 

Relator
Para o relator, ministro Marco

Aurélio Mello, há dúvida razoável
sobre a natureza legal da doação elei-
toral para justificar a continuidade
das investigações. Ele foi acompa-
nhado pelos ministros Luís Roberto
Barroso, Rosa Weber e Alexandre de
Moraes. O ministro Luiz Fux não
participou da sessão.

“A dubiedade acerca da inter-
pretação jurídica a ser dada à doa-
ção eleitoral - efetuada à mesma
época de exame de matéria do inte-
resse do doador, no que, sob a óti-
ca da defesa revelaria a criminali-
zação de exercício legítimo de ati-
vidade político-parlamentar -, nes-
te momento, direciona ao recebi-
mento da denúncia, sem que isso
implique assentar a culpa do acu-
sado”, disse o relator. (Agencia
Brasil)

Governo vai recorrer da
decisão de Barroso sobre

indulto natalino

Cármen Lúcia diz que não vai ceder a
pressão sobre prisão após 2ª instância
A presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, disse na terça-
feira (13), em São Paulo, que
“não se submete a pressões”,
ao ser questionada sobre a ação
de políticos em relação à trami-
tação de processos em segun-
da instância.

Ela deu a declaração ao par-
ticipar do encontro Mulheres no
Poder: A Questão do Gênero na
Justiça Brasileira, promovido
pelo jornal Folha de São Pau-
lo. Enquanto era aplaudida, uma
mulher da plateia gritou “Lula
na cadeia”.

Em relação à crítica da presi-
dente nacional do PT, senado-
ra Gleisi Hoffmann, de que STF
está inerte em relação ao deba-
te da prisão após condenação
em segunda instância, a minis-
tra reagiu dizendo que sempre
lutou pela democracia e que to-
dos têm o direito de se mani-
festar, porque, caso não pen-
sasse dessa maneira, estaria
contrariando o que sempre de-
fendeu: a liberdade de expres-
são.

“Lutei a minha vida inteira
pela liberdade de expressão e pela
democracia; não é agora que,

quando sou o sujeito que recebe
a crítica, que eu iria mudar”, dis-
se. Segundo a presidente do STF,
“as críticas às vezes mais con-
tundentes, às vezes mais ácidas”
resultam dessa luta democrática.

Indulto de Natal não é comen-
tado

Sobre a decisão de segunda-
feira (12) do ministro Luís Rober-
to Barroso, do STF, que restabe-
leceu o indulto de Natal, mas dei-
xando de fora os condenados por
corrupção, a ministra Cármem
Lúcia disse que - por uma ques-
tão ética por ser parte votante no

processo - não poderia se pro-
nunciar.

Do encontro também partici-
param a ministra da Advocacia-
Geral da União (AGU), Grace
Mendonça, e a ministra do Su-
premo Tribunal Militar (STM),
Maria Elizabeth Rocha.

Elas e a ministra Cármen Lú-
cia disseram que o papel da mu-
lher na sociedade avançou mui-
to, mas que ainda carece de luta
para vencer obstáculos, princi-
palmente, no que se refere à de-
sigualdade no mercado de traba-
lho. (Agencia Brasil)

Lewandowski homologa delação de
publicitário que trabalhou para Cabral e Pezão

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski decidiu  na terça-
feira (13) homologar o acordo de
delação premiada do publicitário
Renato Pereira, responsável por
campanhas eleitorais do MDB do
Rio de Janeiro, entre elas as do
ex-governador Sérgio Cabral e do
atual governador, Luiz Fernando
Pezão.

A decisão foi tomada pelo

ministro após a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) readequar
os termos da delação. Em novem-
bro do ano passado, Lewando-
wski devolveu o acordo à procu-
radoria por não concordar com
as cláusulas que foram fechadas
durante a gestão do ex-procura-
dor-geral da República Rodrigo
Janot. Na ocasião, o magistrado
entendeu que a maioria dos be-
nefícios não pode ser concedida

pelo Ministério Público.
Para Lewandowski, o perdão

de penas privativas de liberda-
de e a suspensão do prazo
prescricional somente podem
ser determinadas por meio de
sentença judicial. O conteúdo da
delação está em segredo de Jus-
tiça.

No primeiro acordo fechado
com a PGR, Renato Pereira rece-
beu perdão de pena em todos os

crimes que confessou e foi pena-
lizado somente por supostos
desvios na campanha eleitoral de
Pezão, em 2014. Pela conduta,
Pereira deveria cumprir quatro
anos de prisão, divididos em um
ano de recolhimento noturno e
três anos de prestação de servi-
ços comunitários, além do paga-
mento de R$ 1,5 milhão pelos da-
nos causados pelos crimes.
(Agencia Brasil)

PGR recorre ao Supremo para
anular impedimento de se aplicar

condução coercitiva
A procuradora-geral da Repú-

blica, Raquel Dodge, recorreu  na
terça-feira (13) ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para anular
a decisão do ministro da Corte
Gilmar Mendes que suspendeu a
aplicação da condução coerciti-
va para interrogatório de investi-
gados.  

Em dezembro do ano passa-
do, Gilmar Mendes atendeu pe-
didos em duas ações por des-
cumprimento de preceito funda-

mental  (ADPF) protocoladas
pelo PT e pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), argumen-
tando que a condução coercitiva
de investigados não é compatí-
vel com a liberdade de ir e vir ga-
rantida pela Constituição.

Ao defender a revogação da
liminar, Raquel Dodge afirma que
a medida está prevista no Códi-
go de Processo Penal (CPP) e não
ofende o princípio constitucional
da presunção da inocência. Se-

gundo a procuradora, a condução
serve para evitar o ajuste de ver-
sões entre os investigados, a des-
truição de provas e a intimidação
de testemunhas durante a defla-
gração de uma operação conjun-
ta do Ministério Público e Polícia
Federal.

“Dessa forma, na exata medi-
da em que vedar a condução co-
ercitiva para o fim de qualifica-
ção pessoal compromete a efeti-
vidade da tutela penal e que per-

miti-la não representa excesso
estatal. O juiz criminal tem o poder
para conduzir o investigado ou
acusado ao interrogatório para fins
de sua qualificação pessoal, o que
não equivale a tratá-lo como cul-
pado, nem agir de modo excessivo
ou arbitrário, pois há observância
do devido processo legal”, argu-
menta a procuradora.

A data do julgamento defini-
tivo da questão ainda não foi de-
finido. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br

O ministro da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, afir-
mou na terça-feira (13) que o
governo vai recorrer da decisão
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Luís Roberto
Barroso, de restabelecer o indul-
to natalino decretado por Mi-
chel Temer no fim do ano pas-
sado, contudo sem incluir os
crimes de colarinho branco. O
decreto de perdão judicial tinha
sido suspenso pela presidência
da Corte, que o considerou in-
constitucional. Segundo Ma-
run, o recurso está sendo pre-
parado pela Advocacia-Geral da
União (AGU). “O remédio jurí-
dico pra essa doença, a decisão
está sendo tomada no âmbito
da AGU. Não sei que tipo de
recurso, mas vai recorrer”, afir-
mou a jornalistas no Palácio do
Planalto.

Em sua decisão, Barroso ar-
gumenta que as regras do decre-
to original são inconstitucionais
por conceder o perdão da pena a
condenados que tivessem paga-
do as multas previstas em suas
penas ou que não tivessem cum-
prido somente 20% do tempo de
prisão a que foram condenados.
O juiz restabeleceu a exigência do
cumprimento de pelo menos um

terço da pena e impôs o máximo
de oito anos de pena para que
o preso tenha acesso ao bene-
fício.

O ministro da Justiça, Tor-
quato Jardim, afirmou que o Ju-
diciário está invadindo uma
competência exclusiva do pre-
sidente da República ao mudar
o teor do decreto. “O papel [do
Judiciário] não é legislar. Legis-
lar é função do poder Legislati-
vo, essa é a premissa fundamen-
tal. Portanto, nesse juízo clássi-
co jurídico, onde o decreto fala
um quinto e a liminar decide por
um terço, é legislação, não é in-
terpretação. (…) Segundo passo,
no que legisla de um quinto para
um terço invade competência ex-
clusiva do presidente da Repú-
blica. Isso está expresso na Cons-
tituição”, argumentou o ministro
da Justiça.

Torquato acrescentou ain-
da que, ao “avançar no mérito
da questão”, Barroso “sub-
traiu competência do plenário
do Supremo”. E ressaltou que
o controle judicial deve se co-
locar “aquém da escolha dis-
cricionária do presidente” e
que, neste caso, “não cabe ju-
ízo de valor do Judiciário”.
(Agencia Brasil)



Governo quer vacinar 10 milhões de
adolescentes contra meningite e HPV
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O ministro da Saúde, Ricardo Barros, lança campanha de
vacinação contra meningite e HPV

O Ministério da Saúde lançou
na terça-feira (13) a Campanha de
Mobilização e Comunicação para
a Vacinação do Adolescente con-
tra HPV e Meningites. Cerca de
10 milhões de jovens estão sen-
do convocados a comparecer aos
postos de saúde para serem imu-
nizados.

Devem receber a dose contra
o HPV meninas de 9 a 14 anos e
meninos de 11 a 14 anos. Já a fai-
xa etária de imunização contra a
meningite C foi ampliada e passa
a ser de 11 a 14 anos. Até o ano
passado, eram imunizados ape-
nas meninos e meninas de 12 e
13 anos.

“A campanha está completa-
mente de acordo com a mudança
de foco que estamos implantan-
do no Ministério da Saúde, que é
priorizar a prevenção”, avaliou o
ministro da Saúde, Ricardo Bar-
ros.

A coordenadora do Programa
Nacional de Imunizações, Carla
Domingues, explicou que a vaci-
na estará disponível o ano intei-
ro para adolescentes e não em um
período pré-definido. A campa-
nha será de esclarecimento e
conscientização para que o pú-
blico alvo compareça aos pontos
de vacinação.

Com o slogan “Não perca a
nova temporada de vacinação
contra a meningite C e o HPV”, a
campanha será veiculada de 13 a
30 de março por meio de filme,
jingle para rádios, outdoor, enve-
lopamento em metrô e ônibus,
peças digitais e conteúdos para
redes sociais, cartazes e folders.

Vacinação nas escolas
Durante coletiva de impren-

sa, Barros cobrou maior partici-
pação dos gestores municipais e
das escolas no processo de imu-

nização, já que adolescentes con-
figuram um público-alvo que di-
ficilmente procura os centros
de saúde.

A pasta informou que já en-
viou ao Ministério da Educa-
ção material informativo sobre
ambas as doenças. A proposta
consiste em estimular os pro-
fessores a conversar com alu-
nos e familiares sobre o tema.

“Nesta campanha, vamos
pedir ao MEC que solicite às
escolas o envio ao Ministério
da Saúde da programação de

vacinação em cada unidade es-
colar”, completou o ministro.

HPV
Dados do ministério apon-

tam que, desde a incorporação
da vacina contra o HPV no Ca-
lendário Nacional de Vacina-
ção, 4,9 milhões de meninas
completaram o esquema com a
segunda dose,  total izando
48,7% do total de público na
faixa etária de 9 a 14 anos.

Com a primeira dose, foram
vacinadas 8 milhões de meni-
nas nessa mesma faixa, o que
corresponde a 79,2%. A pasta
alerta, entretanto, que a cober-
tura vacinal só está completa
com as duas doses.

Já entre os meninos, 1,6 mi-
lhão foram vacinados com a pri-
meira dose, o que representa
43,8% do público-alvo.

No Brasil, são estimados 16
mil casos de câncer de colo do
útero por ano e 5 mil óbitos de
mulheres associados à doença.
Mais de 90% dos casos de cân-
cer anal e 63% dos cânceres de
pênis são atribuídos à infecção,
principalmente pelo subtipo 16.
(Agencia Brasil)
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O presidente da República,
Michel Temer, disse na terça-
feira (13) que poderá encerrar a
intervenção federal no Rio de
Janeiro em setembro para que 
o governo possa voltar o foco
para a discussão e a aprovação
da reforma da Previdência ain-
da em 2018. Segundo o presi-
dente, os últimos quatro meses
do ano poderão ser usados para
a tramitação da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC
287/2016 que trata das  mudan-
ças das regras previdenciárias.

“Nós decretamos a interven-
ção no Rio de Janeiro e, em face
a intervenção, não se pode tra-
mitar emendas à Constituição.
Não é improvável, espero que
seja assim, que até setembro, mais
ou menos, as coisas estejam en-
trando nos eixos no Rio de Janei-
ro, e eu possa fazer cessar a in-
tervenção. Se fizer cessar, ainda
tenho uma parte de setembro, de
outubro, novembro, dezembro,
para aprovar a reforma da Previ-
dência”, disse.

O presidente destacou que
enfrentou uma “campanha bru-
tal” de setores privilegiados,
contrários à reforma, e que ten-
taram atentar contra a sua mo-
ralidade. “Eu tenho a honra de
ser presidente da República.
Acho que fiz muito pelo país,
fizemos muito, mas confesso
que [houve] essas questões
destrutivas daqueles privilegi-
ados que tentaram me degradar

Temer diz que pode encerrar
intervenção em setembro e
votar PEC da Previdência

moralmente. E eu tenho dito que
não vou mais tolerar isso. Ago-
ra vou combater isso até por-
que os meus detratores ou es-
tão na cadeia ou estão desmo-
ralizados”, disse.

Temer defendeu a igualda-
de de condições na aposenta-
doria para funcionários públi-
cos e privados. “Nós sofremos
uma campanha brutal ao longo
do tempo por causa da reforma
previdenciária. Por causa dos
privilegiados que teriam redu-
ção nos seus direitos. Diria eu,
eles não teriam, digamos assim,
a impossibilidade de se aposen-
tar com R$ 33 mil. Poderiam fazê-
lo. Teriam até R$ 5.645 de paga-
mento do INSS e, o que exce-
desse disso, comportaria na
chamada previdência comple-
mentar”, defendeu.

Temer participou da cerimô-
nia de abertura da Sessão Ple-
nária da Federação das Associ-
ações Comerciais do Estado de
São Paulo (Facesp), na capital
paulista. O presidente discur-
sou por cerca de 50 minutos
sobre as ações do seu governo
para uma plateia formada prin-
cipalmente por empresários. Ele
destacou a aprovação do teto
de gastos para o governo, as
reformas trabalhista e do ensi-
no médio, e a alteração na le-
gislação da terceirização e da
exploração do pré-sal. (Agen-
cia Brasil)

Maioria quer candidato à Presidência
sem envolvimento em corrupção

A maioria dos brasileiros es-
pera que o futuro presidente do
Brasil seja honesto e não tenha
se envolvido em casos de cor-
rupção. Essas foram as priorida-
des apontadas pelos entrevista-
dos pela pesquisa Retratos da
Sociedade Brasileira - Perspecti-
vas para as eleições de 2018, fei-
ta pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI) em parceria com
o Ibope, divulgada na terça-feira
(13).

Para 87% dos brasileiros é
muito importante que o candida-
to à Presidência da República
seja honesto e não minta na cam-
panha. Para 84% é muito impor-
tante que nunca tenha se envol-
vido em casos de corrupção. A
pesquisa aponta ainda que 66%
preferem votar em um candidato
honesto, mesmo que defenda
políticas com as quais ele não
concorda.

Para 44% dos entrevistados
o principal foco do novo presi-
dente deve ser em mudança so-
cial, com melhoria da saúde, edu-
cação, segurança e desigualda-
de social; para 32% deve ser a
moralização administrativa, com
combate a corrupção e punição

de corruptos; para 21%, o foco
deve ser a estabilização da eco-
nomia, com queda definitiva do
custo de vida e do desemprego.
Para 1%, nenhum desses ou ou-
tros focos; 2% não sabem ou não
responderam.

Apesar da maioria não acre-
ditar que o foco deve ser a esta-
bilização da economia, 92% con-
sideram importante ou muito im-
portante que o candidato à Pre-
sidência defenda o controle dos
gastos públicos. 

Para 89% dos entrevistados
o candidato precisa conhecer os
problemas do país; para 77%, ter
experiência em assuntos econô-
micos e, para 74%, ter boa forma-
ção educacional.

Brasileiros não acreditam em
promessas

A maioria dos brasileiros não
acredita em promessas de cam-
panha: 75% discordaram total-
mente ou em parte da frase “eu
acredito nas promessas de cam-
panha dos candidatos”.

De acordo com a pesquisa,
44% dos brasileiros estão pessi-
mistas em relação à eleição presi-
dencial de 2018 e 20% estão oti-
mistas; outros 23% não estão

otimistas e nem pessimistas; e,
13% nao sabem ou não respon-
deram.

Entre os que estão pessimis-
tas, para 30% deles, o principal
motivo é a corrupção, seguido
pela falta de confiança nos go-
vernantes e candidatos (19%) e
pela falta de opção entre os pré-
candidatos (16%).

Já os que estão otimistas es-
peram mudança (32%), têm espe-
rança no voto e na participação
popular (19%) ou têm um senti-
mento de melhorias em geral
(11%). 

Deus e família
De acordo com pesquisa,

praticamente oito em cada dez
brasileiros (79%) concordam to-
talmente ou em parte que é im-
portante que o candidato a pre-
sidente acredite em Deus. Para
29% dos entrevistados, é muito
importante que o candidato seja
da mesma religião que elas.

Mais da metade (52%) dos
brasileiros concorda que prefere
candidatos de família pobre. Para
8% é indiferente e 38% discor-
dam em parte ou totalmente. Para
62% dos entrevistados é neces-

sário que o candidato tenha uma
família bem estruturada. A carac-
terística é a oitava mais valoriza-
da entre as 11 que foram consi-
deradas. 

Experiência anterior
Entre os entrevistados, 47%

concordam totalmente que é im-
portante que o futuro presidente
tenha experiência anterior como
prefeito ou governador, 25%
concorda em parte, 13% discor-
da totalmente, 11% discorda em
parte, 1% é indiferente e 2% não
sabem ou não responderam.

Uma parte dos entrevistados
(48%) disse não ter preferência
partidária. Entre aqueles que têm
preferência ou simpatia por parti-
dos, 19% disseram que preferem o
PT. Em seguida, entre os preferi-
dos, estão MDB (7%), PSDB (6%);
Psol, DEM, PC do B, PDT, PR, PPS,
PSB, PSC, PSD, PTB, PV e Novo,
com 1% cada.

A pesquisa foi feita com 2 mil
pessoas em 127 municípios entre
os dias 7 e 10 de dezembro de
2017. A margem de erro é de 2 pon-
tos percentuais para mais ou para
menos. (Agencia Brasil)

A procuradora-geral da Repú-
blica, Raquel Dodge, enviou ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
parecer a favor da competência do
governo federal para dar a pala-
vra final sobre a extradição do ex-
ativista italiano Cesare Battisti. A
manifestação foi elaborada na se-
gunda-feira (12) no processo no
qual o italiano pretende suspen-
der preventivamente eventual de-
cisão que determine sua expulsão
do Brasil. Ainda não há data para
julgamento.

De acordo com entendimen-
to da PGR, Battisti não tem direi-
to adquirido para permanecer no
Brasil, e a decisão do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
que autorizou sua permanência,
em 2010, pode ser revista pelo
governo federal.

“A decisão do presidente da
República que nega a entrega de
estrangeiro para fins de extradição
é insindicável pelo Poder Judiciá-
rio. Daí, contudo, não há inferir a
impossibilidade de revisão pelo
Chefe de Estado da decisão de
entrega do estrangeiro”, argumen-
tou Dodge. Nesta terça-feira, após
a apresentação da manifestação da
PGR, a defesa de Battisti rechaçou
o parecer e pediu acesso à íntegra
do suposto pedido de extradição
feito pela Itália.

A extradição de Battisti vol-
tou a ser cogitada no final do ano
passado, após autoridades itali-
anas afirmarem que mantém con-

PGR afirma que governo
federal pode rever permanência

de Battisti no Brasil
versas com o Brasil para garantir
a devolução do italiano, que ob-
teve visto de permanência após
decisão do então presidente Lula
que o manteve no país.

Histórico
Battisti foi condenado à pri-

são perpétua na Itália por homi-
cídio quando integrava o grupo
Proletariados Armados pelo Co-
munismo. Ele chegou ao Brasil
em 2004, onde foi preso três anos
depois. O governo italiano pediu
a extradição do ex-ativista, aceita
pelo Supremo. Contudo, no últi-
mo dia de seu mandato, em de-
zembro de 2010, o então presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
decidiu que Battisti deveria ficar
no Brasil e o ato foi confirmado
pelo STF.

A Corte entendeu que a última
palavra no caso deveria ser a do
presidente, porque se tratava de
um tema de soberania nacional.
Preso desde 2007, Battisti foi solto
da Penitenciária da Papuda, em
Brasília, em 9 de junho de 2011. Em
agosto do mesmo ano, obteve o
visto de permanência do Conse-
lho Nacional de Imigração.

Em setembro de 2016, o mi-
nistro do Supremo Luiz Fux ne-
gou habeas corpus apresentado
à Corte pela defesa do ex-ativista
italiano, numa ação vista como
uma tentativa de impedir sua
possível extradição para a Itália.
(Agencia Brasil)

Observatório de astronomia
suspende Brasil por não cumprir

obrigação financeira
O Observatório Europeu

do Sul (ESO, da sigla em in-
glês), consórcio internacional
dedicado à pesquisa em astro-
nomia, astrofísica e cosmolo-
gia, entre outros campos, in-
formou que vai suspender a
participação do Brasil no gru-
po a partir do dia 1º de abril. A
decisão, divulgada na segun-
da-feira  (12), foi motivada
pela demora do governo bra-
sileiro em oficializar a entrada
no consórcio e pelo fato de o
país não ter cumprido as obri-
gações financeiras previstas
no acordo de adesão, assina-
do em 2010, entre o governo
brasileiro, por meio do então
Ministério de Ciência e Tecno-
logia, e o ESO.

O acordo de adesão foi ela-
borado para viabi lizar a parti-
cipação brasileira no grupo até
que o acordo de ratificação fos-
se concluído e tinha medidas
interinas que permitiam que as
indústrias brasileiras participas-
sem nas apresentações das
propostas do ESO e que os as-
trônomos de instituições bra-
sileiras concorressem a tempo
de observação nos telescópi-
os do ESO nas mesmas condi-
ções  dos  demais  es tados-
membros do observatório.

Na prática, o acordo de

adesão dava ao Brasil condi-
ção de igualdade com os ou-
tros 14 membros. Para isso, o
Brasil deveria fazer o aporte de
270 milhões de euros até 2021,
sendo 130 milhões de taxa de
adesão, a ser pago em onze
parcelas, e 140 milhões de
anuidade.

“Tendo em conta que a
conclusão do Acordo de Ade-
são não deverá ocorrer num
futuro imediato, o Conselho
do ESO tomou a decisão de
suspender o processo até que
o Brasil esteja novamente em
posição de completar seu aces-
so ao ESO, possivelmente atra-
vés de uma renegociação. Com
o apoio unânime de todos os
estados-membros, o ESO con-
tinua aberto à continuação de
negociações com o Brasil. En-
quanto isso, as medidas inte-
rinas, elaboradas no Acordo
de Adesão, serão suspensas
a partir de 1° de Abril de
2018.”, disse o informe do Ob-
servatório Europeu do Sul.

A Sociedade Astronômica
Brasileira (SAB) destacou o
bom desempenho da comuni-
dade astronômica brasileira
durante esse período. O Ob-
servatório Europeu do Sul é
dono da principal infraestru-
tura do mundo para o estudo

do hemisfério celeste austral,
entre a linha do Equador e o
Pólo Sul. O consórcio opera
três observatórios de ponta na
região do deserto de Atacama,
no Chile: La Silla, Paranal e
Chajnantor.

“Numa demonstração da
maturidade científica da comu-
nidade, obtivemos taxas de
aprovação dos pedidos seme-
lhantes às dos países euro-
peus, inclusive com projetos
de longo prazo e grande nú-
mero de noites, como igual-
mente tempo de telescópio no
concorrido ALMA”, informou
a SAB, por meio de nota.

O informe diz que desde a
assinatura do acordo, em 2010,
a comunidade astronômica
brasileira vinha usufruindo do
direito de pedir tempo de te-
lescópio em todos os instru-
mentos da organização e de
acesso, como observadores,
às reuniões dos diversos co-
mitês do ESO, atividades que
estarão suspensas a partir de
1º de abril e só serão retoma-
das se o governo brasileiro se
engajar efetivamente no cami-
nho da adesão ao ESO.

A nota da SAB também la-
menta as perdas da suspensão
para a indústria nacional. “A
adesão abriria um mercado po-

tencial de centenas de milhões
de dólares para as indústrias
brasileiras, com as consequ-
ências óbvias para a geração
de empregos e aquisição de
alta tecnologia”, diz o informe.

A diretoria da Sociedade
Astronômica Brasileira tam-
bém disse estar em contato
contínuo com o Ministério da
Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações (MCTIC)
em busca de uma solução con-
junta para viabilizar a efetiva-
ção do acordo de adesão.

Por meio de nota, o minis-
tério disse somente que “de-
fende a participação do Brasil
no Observatório Europeu do
Sul e faz gestões junto ao Go-
verno Federal pela confirma-
ção da adesão a esta entidade
multilateral”. Procurada, a Pre-
sidência da República não se
manifestou sobre o assunto.

Outras pesquisas
A SAB esclareceu que “a

participação de universidades
brasileiras nos consórcios in-
ternacionais visando a cons-
trução de instrumentos de
fronteira para a instituição
ESO, como NIRPS, HIRES e
MOSAIC prosseguirá normal-
mente, sem nenhum prejuízo ou
interrupção”. (Agencia Brasil)

5ª Vara da Família e Sucessões EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS PROCESSO Nº 1093492-30.2017.8.26.0100 
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Christina 
Agostini Spadoni, na forma da Lei, etc. FAZ SABER A EVENTUAIS INTERESSADOS NA LIDE, que ADRIANO GENIS 
GHELMAN (RG 14.010.449-5 SSP/SP e CPF 175.305.298-03) E ANA KIARA KRUTMAN GHELMAN (RG 24.106.137 SSP/SP 
e CPF 163.780.258-78) movem AÇÃO DE MODIFICAÇÃO DE REGIME DE BENS ENTRE CÔNJUGES, objetivando a 
alteração do regime de bens de seu casamento, pretendendo passar do regime da comunhão parcial de bens para o regime 
da separação total de bens. Para o conhecimento de eventuais interessados na lide, foi determinada a expedição de edital 
com prazo de 30 dias, a contar da data de publicação no Órgão Oficial, o qual, por extrato, será afixado e publicado na forma 
da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 09 de janeiro de 2018.                                                  [13,14] 
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Duplas chegam embaladas a Maceió
nos tours Mundial e Sul-Americano

Circuito Brasileiro

Fernanda Berti/Bárbara Seixas, Victoria/Tainá e Vitor Felipe/Guto entrarão em quadra após terem sido campeões nas últimas semanas

Fernanda  (esq) e Bárbara conquistaram a etapa cinco
estrelas do Circuito Mundial

A etapa de Maceió (AL) do
Circuito Brasileiro Open de vô-
lei de praia 2017/2017 começa
nesta semana, na Praia da Paju-
çara. E três duplas chegarão em-
baladas à capital alagoana, já que
conquistaram títulos importan-
tes nas duas últimas semanas e
esperam manter o bom desem-
penho na penúltima etapa do tour
nacional.

Fernanda Berti/Bárbara Sei-
xas (RJ) venceram o Major Se-
ries dos EUA, pelo Circuito
Mundial 2018. Já Victoria/Tai-

ná (MS/SE) e Vitor Felipe/Guto
(PB/RJ) conquistaram a etapa
de Santa Cruz Cabrália, na Bahia,
pelo Circuito Sul-Americano
2018. Os três times não dispu-
tam o classificatório e já estão
garantidos diretamente na fase
de grupos.

Fernanda Berti comentou a
conquista da etapa cinco estre-
las do tour internacional, a que
rende mais pontos e maior pre-
miação. A final foi vencida por
2 sets a 0 sobre as compatriotas
Carol Horta e Taiana (CE). Para

a bloqueadora, o título represen-
ta um trabalho longo e comple-
xo da comissão técnica, e espe-
ra repetir o bom desempenho
em Maceió.

“Foi uma conquista muito
importante pelo grande esforço
de toda equipe. São diversos
profissionais trabalhando co-
nosco, então Bárbara e eu so-
mos a parte final deste proces-
so. Vencer um torneio de nível
tão alto é excelente, mas cada
competição é diferente. Vamos
fazer como nos Estados Unidos,
focadas em cada ponto, jogo a
jogo”, disse.

Quem também comemorou
foi a parceria de Vitor Felipe e
Guto. Eles superaram os argen-
tinos Azaad e Capogrosso na de-
cisão do Sul-Americano, con-
quistando o primeiro título do
time, formando em setembro do
ano passado.

Outra dupla empolgada por
mais uma conquista é Tainá e
Victoria. Em Santa Cruz Cabrá-
lia elas superaram as compatri-
otas Juliana e Andressa (CE) por
2 sets a 0 para vencerem pela se-
gunda vez uma etapa do Circui-
to Sul-Americano 2018. Elas já

haviam sido campeãs em Rosá-
rio, na Argentina. Além disso, na
etapa anterior do Circuito Bra-
sileiro, fizeram final e ficaram
com a prata, sendo superadas na
decisão por Ágatha e Duda. 

O torneio conta com 24 du-
plas em cada naipe, que são se-
lecionadas da seguinte forma:
os 16 times mais bem coloca-
dos no ranking nacional entram
direto na fase principal, enquan-
to as outras oito duplas saem do
classificatório, que ocorre na
quarta (masculino) e quinta-fei-
ra (feminino), permitindo reno-
vação, com times de fora do
ranking entrando no evento.

O classificatório conta com
até 32 times que disputam par-
tidas eliminatórias diretas, com
os últimos oito ‘sobreviventes’
finais avançando para a fase de
grupos.

As 24 duplas disputam a fase
de grupos em seis grupos de
quatro times. Os primeiros e se-
gundos colocados de cada cha-
ve, além dos quatro melhores
terceiros, vão para as oitavas de
final. Desta etapa em diante o
torneio segue em formato eli-
minatório direto até a decisão.

A final masculina acontece na
noite de sábado (17), enquanto
a disputa do ouro no torneio
masculino fica para a manhã de
domingo (18).

No torneio masculino, as 16
duplas já garantidas pelo ranking
são Evandro/André Stein (RJ/
ES), Vitor Felipe/Guto (PB/RJ),
Alison/Bruno Schmidt (ES/DF),
Pedro Solberg/George (RJ/PB),
Álvaro Filho/Saymon (PB/MS),
Hevaldo/Arthur Lanci (CE/PR),
Ramon Gomes/Fernandão (RJ/
ES), Léo Vieira/Jô (DF/PB),
Harley/Jeremy (DF/RJ), Márcio
Gaudie/Moisés (RJ/BA), Thia-
go/Marcus Borlini (SC/ES),
Lipe/Fábio Bastos (CE), Viní-
cius/Luciano (ES), Benjamin/
Pedro Henrique (MS/PB),
Eduardo Davi/Ricardo (PR/BA)
e Luccas Lima/Guto (SP).

Já as 16 duplas femininas
classificadas pelo ranking são
Carol Solberg/Maria Elisa (RJ),
Ágatha/Duda (PR/SE), Ana Pa-
trícia/Rebecca (MG/CE), Tainá/
Victoria (SE/MS), Fernanda
Berti/Bárbara Seixas (RJ), Josi/
Lili (SC/ES), Juliana/Andressa
(CE/PB), Val/Ângela (DF/RJ),
Andrezza/Rachel (AM/RJ), Éri-
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Mais cinco brasileiros vencem
primeiros duelos no CT 2018

Gabriel  Medina (SP)
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A disputa pela lycra amare-
la do Jeep Leader do World
Surf League Champonship Tour
ficou aberta logo no primeiro
confronto da terça-feira na
Austrália, com a derrota do bi-
campeão mundial John John
Florence para o australiano
Mikey Wright. Gabriel Medina
ganhou o duelo seguinte e mais
quatro brasileiros passaram
pela repescagem, o também
campeão mundial Adriano de
Souza e os novatos na elite dos
melhores surfistas do mundo,
Tomas Hermes, Willian Cardo-
so e Michael Rodrigues. Além
deles, Filipe Toledo e Italo Fer-
reira também vão disputar a ter-
ceira fase na Gold Coast por
terem estreado com vitórias em
Snapper Rocks.

Os dois fizeram as melho-
res apresentações do domingo,
foram os recordistas do primei-
ro dia, agora terão que se en-
frentar e só um seguirá na bus-
ca do título no Quiksilver Pro.
Com a divisão dos surfistas nas
baterias pelos posicionamentos
no ranking da World Surf Lea-
gue, o paulista Filipe Toledo e o
potiguar Italo Ferreira foram es-
calados na quarta bateria. Dois
catarinenses competem antes
deles, Willian Cardoso na aber-
tura da terceira fase com o de-
fensor do título na Gold Coast,
Owen Wright, depois Tomas
Hermes na terceira com o nor-
te-americano Kolohe Andino.

Com a eliminação de John
John Florence em último lugar
em Snapper Rocks, Gabriel
Medina é o cabeça de chave nú-
mero 1 na terceira fase e vai en-
frentar o surfista que barrou o
havaiano, Mikey Wright, na sex-
ta bateria. O também campeão
mundial Adriano de Souza está
na décima com a única novida-
de australiana na elite deste
ano, Wade Carmichael. E na
12.a e última bateria, está um
dos cinco reforços da “seleção
brasileira” no CT 2018, o cea-
rense Michael Rodrigues, com
o sul-africano Jordy Smith.

A terça-feira amanheceu
com ondas de 3-4 pés em Sna-
pper Rocks, porém com gran-
des intervalos entre as séries e
poucas entrando com boa for-
mação para surfar na maioria
das baterias. Foi assim desde a
primeira do dia, com John John
Florence não conseguindo re-
agir por falta de ondas boas para
ele. O irmão mais jovem de
Owen Wright e da bicampeã
mundial Tyler Wright, está
competindo como convidado
do Quiksilver Pro e vive um
bom momento, liderando o
ranking do WSL Qualifying Se-
ries esse ano. Mikey Wright
derrotou o bicampeão mundial
com duas notas na casa dos 7
pontos nas únicas ondas que
surfou na bateria.

Medina ficou mais ativo no
duelo seguinte, foi em sete on-
das, atacou as direitas mano-
brando forte de backside e não
deu qualquer chance ao italia-
no Leonardo Fioravanti. A me-
lhor delas foi a última, que re-
cebeu nota 7,0 para confirmar
a vitória por 13,00 a 7,90 pon-
tos. Na terceira bateria, outra
derrota inesperada de um top-
5 do mundo, Matt Wilkinson,
que foi finalista do Quiksilver
Pro Gold Coast nos dois últi-
mos anos e campeão em 2016.
A “zebra” que derrubou o aus-
traliano foi o sul-africano Mi-

chael February, que entrou na
última hora para substituir Ke-
lly Slater, após o onze vezes
campeão mundial cancelar sua
participação na segunda-feira.

Duelo Brasileiro – O Bra-
sil voltou a briga por vaga na
terceira fase na quarta bateria
e em dose dupla no primeiro
dos dois duelos verde-amarelos
da repescagem. Foi mais um con-
fronto fraco em termos de ondas
e o campeão mundial Adriano de
Souza sabia que a condição do
mar não estava boa, então usou a
tática de ir em várias ondas e foi
em treze durante a bateria. Foi o
dobro do que o pernambucano Ian
Gouveia pegou e foi assim que
Mineirinho conseguiu a vitória
por 11,40 a 10,07 pontos. Ele ago-
ra vai enfrentar o australiano
Wade Carmichael, que venceu o
duelo de estreantes com Jessé
Mendes que fechou a terça-fei-
ra na Gold Coast.

Logo após o primeiro con-
fronto brasileiro do dia, o aus-
traliano Joel Parkinson que co-
nhece Snapper Rocks muito
bem, fez os recordes da repes-
cagem, somando notas 8,70 e
8,33 no placar de 17,03 pontos.
O cearense Michael Rodrigues
competiu na bateria seguinte e
aproveitou a boa hora do mar
para mostrar todo o seu reper-
tório de manobras modernas e
progressivas. Ele surfou um

belo tubo, ficou entocado e
saiu limpo para fazer mais duas
manobras fortes na onda que
valeu nota 8,0. Pegou outras
ondas boas também para fazer
o surfe de borda jogando água
pra cima com grandes manobras
e até aéreo acertou para liqui-
dar o havaiano Sebastian Zietz
por uma boa vantagem de 14,67
a 10,80 pontos.

Primeiras vitórias – O cea-
rense Michael Rodrigues foi o
primeiro estreante do Brasil a
vencer uma bateria no CT 2018.
O segundo foi o catarinense
Willian Cardoso, que ganhou o
outro duelo verde-amarelo da
repescagem, contra o paulista
Caio Ibelli. Willian respondeu
a cada ataque com uma nota
maior para vencer por 12,90 a
10,83 pontos. Mais dois cata-
rinenses competiram nas bate-
rias seguintes. Yago Dora não
achou boas ondas e foi batido
pelo americano Conner Coffin
por 12,20 a 10,60. Mas, Tomas
Hermes despachou o francês
Joan Duru, mostrando o seu
surfe veloz atacando toda parte
crítica das ondas para ganhar
por 14,93 a 12,17 pontos.

Esta foi a última vitória bra-
sileira, porque o paulista Jessé
Mendes perdeu a disputa pela
última vaga para a terceira fase
para o também estreante na eli-
te, Wade Carmichael, australi-
ano que vai enfrentar Adriano
de Souza na terceira fase. Com
as derrotas na segunda fase,
Jessé, Yago Dora, Caio Ibelli e
Ian Gouveia, ficaram em 25.o
lugar no Quiksilver Pro Gold
Coast e marcaram apenas 420
pontos no primeiro ranking do
World Surf League Champi-
onship Tour 2018.

O prazo do Quiksilver &
Roxy Pro Gold Coast vai até o
dia 22 em Snapper Rocks, com
a etapa de abertura do World
Surf League Championship
Tour 2018 sendo transmitida ao
vivo pelo
www.worldsurfleague.com e
pelo Facebook Live da WSL.

ca Freitas/Thati (MG/PB), Iza-
bel/Renata (PA/RJ), Carolina
Horta/Maria Clara (CE/RJ), Vi-
toria/Juliana Simões (RJ/PR),
Vivian/Naiana (PA/CE), Luiza
Amélia/Semírames (CE/SP) e
Sandressa/Neide (AL).

Após cinco etapas, Ágatha e
Duda lideram com 1.760 pon-
tos o ranking geral, mas consi-
derando o descarte do pior re-
sultado, aparecem atrás de Ca-
rol Solberg e Maria Elisa, que
somam 1.720 pontos. No mas-
culino, os campeões mundiais
Evandro e André lideram com
1.800 pontos, seguidos por Vi-
tor Felipe/Guto, que somam
1.600 pontos.

O Circuito Brasileiro é com-
posto por sete etapas, três que
foram realizadas em 2017 -
Campo Grande (MS), Natal
(RN) e Itapema (SC) - e mais
quatro neste ano. Além de For-
taleza (CE), João Pessoa (PB)
e agora Maceió (AL), a compe-
tição passará por Aracaju (SE),
de 4 a 8 de abril. Ainda em abril
ocorre também a disputa do Su-
perPraia, que reúne os melho-
res times da temporada e ocor-
re de 25 a 29, em Brasília (DF).

Destaque do kartismo bra-
sileiro em 2017, Matheus Fer-
reira tem seu primeiro grande
desafio na Europa neste final
de semana no WSK em La
Conca, na Itália. O piloto de 11
anos estará entre os melhores
pilotos do mundo na segunda
etapa do Super Master Series e
disputará a categoria Mini.

“Será uma experiência nova
para mim. Correr na Itália ao
lado de grandes pilotos com
certeza vai ajudar muito no
crescimento da minha carreira
e quero lutar por ótimos resul-
tados nessa competição”, diz
Matheus, que foi campeão pau-
lista de kart no ano passado.

Há duas semanas, Matheus
esteve na Itália para disputar a
etapa de Lonato do WSK, mas
o frio de -2ºC com neve cain-
do no circuito impediu a reali-
zação da etapa, que foi cance-
lada. Desta vez, a etapa está
mais do que confirmada, já que
a temperatura na região do kar-
tódromo que recebeu o Mun-

Matheus Ferreira estreia
no WSK enfrentando

elite do kartismo
mundial na Itália
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Matheus Ferreira em La Conca

dial de Kart em 2015 está por
volta dos 15ºC durante o dia.

Para competir no WSK,
Matheus recebeu o convite de
Mick Panigada, proprietário da
equipe Energy Corse, que re-
parou na qualidade do piloto em
sua participação no SKUSA,
campeonato tradicional que
ocorre nos Estados Unidos.

“Estou bastante feliz de ter
recebido esse convite do Mick
e espero fazer um ótimo tra-
balho nesse final de semana
aqui na Itália. A pista de La
Conca é uma das melhores do
mundo e temos tudo para fa-
zer uma boa estreia pela Ener-
gy”, diz Matheus, que na sema-
na passada foi anunciado como
um dos integrantes do time
Cimed Racing, com 15 pilotos
em seis categorias, incluindo
kart, F-4, Stock Light, Stock
Car, Nascar e Indy.

As finais da etapa do WSK
em La Conca estão programa-
das para acontecerem neste do-
mingo.


